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-í? O ARARIPE é destinado a sustentar asjdeia*
íivres, proteger a causa da justiça, e propugnar
pela fiel observância da lei, e interesses locaes.
jjÜ redação sò é responsável pelos seos artigos; todos os
tnais. para serem publicados, deverão vir legalisados.

CRATO-

O preço da assiguatura é por um anno 4$009
pagos a diantados ; e por 0 meses somente 3$00í)
O jornal sairá todos os sabbados Os assignanta
terão grátis 8 Un por mez, as mais serão pagos a
GO rs, cada uma. Os ns. avulsos a 80 rs
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- TYPOGRAPHIA DE MONTE«Ç-COMP. —CAZA DO P1ZA. N.
DESPERTA, ITÁLIA.

Para se comprehender como as idéas democra-
ticas vaõ lavrando na Hespanha de nossos dias,,
sibaixo transcrevemos um artigo de uma folha inti-
rolada A Democracia, a qual, sendo ehimada a res»

ponsabelidade pelo ministério publico, foi absolvi-
da pelo jury,

Eis o artigo.' 
u Itália, rainha das virgens, rosa emurchecida pe-

To veneno da tyrania !
u Itülia, poema da historia ! Do fundo da des-

«venlurada Hespanha uma voz te chama, um cora-
,cao te busca, um soíFrimento te s?.uJa !
( 

ÍC Esta. &ô-à ao Vaticano, e o papa estremece
de espanto, este coração entorna a taça cia agonia,
e Fernando cabe de joelhos; este sofJrimesuo exh.i-
Ia-se nu hdito do furacão, e José esconde seos
terrores nas cobertas sangrentas de seo leito.

;, Itália ! Ouve a voz enérgica e sagrada da
liberdade '

u lialia ! Escuta o grito generoso de ~ fraíer-
indade: —duende ao — alerta da — democracia!

u Formosa irmã nossa, irmã pelo heroismo e pe-
ia desventura, da angustia da perseguição, da noite
do desterro, te vi/nos pobre pelos papas, pelos
.'reis, pelos magnatas* vimos-ie perseguida pelo cri-
me, pela violência, pela iniqüidade; vimos-te des-
terrada de teus filhos pela inquisição, pela diplo-
!inacia, 

pelos carrascos, e nossa "débil voz teve è-
cos pi'm consolar-te, e nossos olhos apagados ti-
Wani "lagrimas 

pára chorar-te, e nossos braços
atados tiveram força para erguerem ameaças e ie-
vantarem maldições.' 

u Agora que a fé nos guia, agora que .nos alen-
ta a esperança, a mãe da democracia abençoa se-
ns fihos que se partem á peleja furtes pelas con-

:vicções, campeões dos miseráveis, invencíveis pelo
povo talvez pelo martyrio, fallamos-te ainda, naõ
para queimarmo-nos, naõ para horar comtigo; ain-
da nossos braços se dirigem para ti, virgem for-
mosa, nao para ameaçar como os fracos: nossa pa-'lavra é um grilo de guerra, nosso olhar o desper-
far do heróe, nossas convulsões saõ a lava do

'Volcaõ ....
(| Desperta, Itália !';) 

Lonso tempo tens dormido ! Naõ ouves uma
voz enérgica e varonil, que-se levanta (io po uas
ruínas e assombra as nações com seus ecos ? Nao
vê? os espectros de teus filhos, que a ti correm,

'mostrando as feridas que sangram e disendo-te:
•mãe, mae-,' naõ queremos só lagrimas, queremos
sangue, naõ pedimos tua dôr, pedimos a tua viu-
easjçu l 

*

*a^»

{t Desperta, Itália !
uO Vaticano è o poste da tua vergonha. A

basílica de La tra õ estremece e cambalêa; de promp-
to cahirá com seus cimentos e suas cúpulas, cora
suas criptas e seus altares, com suas relíquias á
suas tumbas **... >

u Ao martyrio do christianismo succeleu o mar-
tyrio dos povos; á noite dos mysterios o dia da
luz, o rnartyriologio repnbüoano ás ^chamas que*
queimam Gadilleu, Giska e Urbano Grandier; o fo-
go da lasao que tudo purifica e tudo abrasa . . . -
ao reinado da terra; o reinado da officina ao mo-
nipolio do capuz; o direito do trabalho; á granrla
argúcia chamada—theologia; o grande axioma cjüfc
mado — democracia.

u Desperta, Itália /
u O Vésuvio sepultou debaixo de suas lavas Her-

culauum e Pompêa; vê o Vesuvio de Roma, vâ*
a lava do volcaõ !

u Desperta, Itália *
u Parthenope derrama sangue, sangue em suas

plagas, sangue em suas muralhas: já naõ ha ma-
deira para os patinulos, escacêa o ferro para asr
ar has e para ás espadas; procuram-se carrascos ei
ja naõ se encontram; a terra aborta cadáveres*
lité o céu parece trajar uma mortalha !

u Desperta, desperta: dez séculos te chamam»
dez séculos te invocam*, dez séculos te esperam.

u Caio e Tiberio Graccho, Mario, Catiíina, Ri-
ewui, Galilleu e Carlos Alberto agitam-se nossa-
pulchros. Qne querem elles ? Urn hymno de li-
herdade ! Que desejam ? Uma espada em tuas:
mãos Porque clamam ? Por vingança !

í( Receias por ventura quo um novo Augustoi
corra a condemnar-te, Bruto immortal, reclaman-
do a herança de Cezar !

u Ja naõ' ha cônsules nem pretorio; ja mojrerri
os senhores, os nobres, os aristrocatas; ja naõ vi-
vem os Guelfos, os Gregonos, os Julips, os Dux
e os senadores, ja as coiôas dos reis saõ uma
mofa, uma ironia a l%a dos papas, um sarcasmo
o manto dos imperadores.

u A naturesa protesia contra aqnillo que os ma-
tadores dos homens chamam fronteiras; os povos-
reunem-se na immensa forja da rásaõ e batem
milhões de lanças, e fundem milhares de canhões,
mas naõ levantam uma fogueira, nem armam uma
guilhotina, porque vaõ a combater e a vencer, ou
assassinar para morrer; Madrid, Pariz, Bruxelia-,
B-eulim, e Hamburgo faliam o europeu, porque CS
irmãos reconheceram seus pães. Naõ ha concilio;,
nem conferências, nem clnbs, nem universidades,

porque o povo sabe ler no livro do seu direito.

Naõ ha aíais por fim nem cãtholicos, nem judeus,

i.
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nem prot^ntite*!, 

"ap^'malí-n^anos, 
jwqueíicrns sáVo mi &p>'fl iminente" i|JuMkç:?-o o vistas pntrm-

cienc-i-a 4HÍyer-ákJ &e ejM^VcijVíi ame l:P"e»it&i pmque tie^s; vêem íinte • vò? reclamar uma n.ediria nue
o' iemplo ê o .-esjvço, .a .on.cao -ü bem, .o s;üc4,i.u- salvando o Síiffragíõ nacional rie mais mu avilta-
cio.,'¦& trabaHio. mento, restitua à grande maioria desta Parochia

u Desperta, Itália.? o direito, rie que foi' exbulharia, naõ manifestando
M O vento sacode a coma, o oceano agita seus seo voto na escolha da pessoa, que a devia repre«

ímores. E im permaneces dormindo ? E naõ te sentar na presente legislatura.
rfíiía.s; e naõ empunhas a espada da justiça, e nao Até boje o direito de votar tem sido, sinaô em

«corres ao combate torio o Império, ao menos nesta Provincia prdef,
u Que teu -acordar seja a cratera que se inflam- rias Influencias oíliciaes e de nma minoria proseiip*

ma, que teu grito resoe por todos os povos, por tora, uma ir ronia cruel dos preceitos constitucio-
todos os íhronos., -no Rheno e nos Aniles, no Vol- naes, uma chi mera, que se alimenta de sangue e
ga -e nas cristas do Caucaso, qoe lua sombra leve 4e catasírophes. Parece uma necessidade acabar
-o espanto ao Kremlin, às Tnlheri-as, ao Vaticano; com esta irrisaõ ao svstema representativo; mas*
i(]m uo amilo rie teus passos se èiboroe -o pontiíi- st ainda esta vez é foiça deixar, que coryinue fal-
cario (laambiçtõ e o reino ria riô-y qne íua-han- siaria esta base de (mia a associação -brasileira, ao
íUSra si:j:i o p-enda-o ria /humanidade menos obterão os abaixo assignados rim riesenea-*-

^Desperta, 
'índia, doce irmã nossa, irmã rie to- no, que lhes poupara tantos sacrifícios-; obterão íim

dos ob ójnmiidos repouso., forçado sim, porem mil veses preferi vd
Ui ÍJespei-tá, Itália, r\ôs te- esperamos, r\és te„ ao estado rie luia •contra tanta omnipotencia politi-

ino-iraremos o-ca-miiíbo,' iremos a teu lado porque ca. Entretanto è justiça diser:; em uma1 epochMaS
rio meltno pae somos filhos, porque' nos criou a d i mn t a cia rie aprendizagem; política o com uma Re-
mesma mâi, porque junto solhemos o desterro, prescctiiçaõ, composta de .homens patriotas, como
mariyrio e pratos nos havemos sentar no íestim sois v%, os abaixo assignatlos nutrem esperança de
da liberdari-e, q)|e desta vez a opima-õ publica será vingada dos

u Desperta, Itália, -filha da dor e do heroísmo! ulf rojes das- o h.ga reli ias.
í( Di'oô tonmnsco; Querendo .acoinpírrAiar até seos nhimos termos
li Pae de nosso direito, 'teta nome è santiíicado a causa ria maioria desta Freguesia, os abaixo as-

pelo gaíTrimento de teus -filhos, venha a nós o teu signarios oíFerecem á vosso juiso e critica os do*
reino rie -virtude.., de trabalho e fraternidade; laça- cutmntos juntos, com os quaes comprovaô as a-
se a tu-ii vontade, que é a vontarie dos povos, a- berrações ria lei, abusos rie anthoridade e fraudes,. *

juriai-nos senhor, assim no furor do combate como que prorinsiraõ o acto illegal,' que v-os Toi «pre-*
na ;pai ria victoria. sentado., sob a falça denominação de :-_-* eleição-

t{ Drspertíi, Itiriia cie eleitores, para. um Deputado pelo circulo do
<(>Nò*3 o queremos, nos o pedimos, nos o espe- Crato, na Freguesia ria liai b> lhe: •= e para nap

rumos í Deíperrà para bem rios povos, para bem omear a vossa paciência, procurarão faser com a
na. liberdade, para espanto rios senlmres. ' O feuria- maior cencisaõ, bèm -que em uma 1 n^oa^em inrii&»
lismo agotilfa debaixo de seus thronos., dentro dé ua de vossa alta sabedoria, a resenha rios preme*'
i^uas aicuíoaves, sobre seus caria-falsos-j o vapor ma- nores "dessa] ejei-ja-.©^ desde os seos processos de
ta a força, u rasaó supphmta a autoridade: o .mo- qualific;*e õ fetié os termos ulteriores.
BOpolio rios reis, (los sábio?, rios diplomatas e rios Nunca íuricciomirio alguns foi, nem menos mo*
üíjíT-HÍos cabe mOribuirriol ante a palavra rios ar- desto, nem mais decidido protector rie uma can--
t'êsao;S, rios iaviaoope:., dos jioures e dos riesvali- riiriatura, que o Vice-preyíriènie Hercnlano Anto-
dos. p pa'pa é o povo, o rei é o direito, o im- nio Pereira Aü Cunba, que rierigio os destinos des*
pèradoi é a rien^icracia. Naõ «ha mais decretos ' ta Proviimia ate poucos dias ames dessa eleição^
fo:periae:;, nem íirmans, nem notas, nem ultima* .Sendo uma verdade reconhecida nesta Província,
t-úms-, nao ha ferro-para guilhões, nem granito para que a Freguesia ria Barbalha é geralmente riomi-
Cüioeves; nnò ha exercites, nem mariidia, nem givar- nada rio espirito" de opposição ás iníluencias, qua
ã?s áo póoa, nem especulações, nem riipíomatas-, ora dominaô, e que sua íminensa população com
bem hospício de caridade mentiria, nem prisões de os princípios de .ordem, que professai, tem to'a a
noivei castigo, nem assémbleás de ridículos debates, simpathia pelos princípios liberaes; naõ con tente es».
neio cadeiras rie falso ensino, nem púlpitos de ar- se funech narío de, ja ler o partirio gnveiniMa fei-
règante predica. to u'rò'.a qmilificaçaô exclusivista, deixando rie ins-," 

(í Os tyranos cabem;' a terra estreniece; onrie os er?;ver votantes mais rie seiscentas pessoas nas .mi*
povo.s deixam suas pegadas naõ reverdece a plan Ibores condições de exercerem o direito rie votac
ta d-á oppre.s^aÕ. e rie haver 

'onerado 
a lista dos votantes com nom-es*

u Despeita, Itália, rosa ria Europa. (ie pessoas extremamente miseráveis e iocapa;ses>
í( Desperta; a democracia, té augura victoria. n: õ contente cie veb-o empregar todo o prestígio
u Despeita ( jjo J\l cr cantil. rie soas posições oámíaes, e rie ter á sua frente

( Do Cearcn&e um Magistrado,,, que turio envidava para o cercar
de recursos; nao contente rie dispor esse partiria

Representação qice Ü Câmara dos Srs. dos elemeuti.-s comiiímíivos ria Mesa parocLia.í, ol5l
Deputados derigiroê algumas tidos pejo modo, porqne agora pretende assegurar;

pessoas da Barbalha este Vrce-presiriente, íez chegar mis vésperas ria'
rx. . . n -J , tv- eleiçiiõ á esta Villa portarias riemiitinrio o felegar

AupiStos e Digníssimos Srs. Representantes da IN. f]o \ s.ubdél«*gailo deste termo e homhMo, psra'0
Tendo rie subir á vossa suprema apreciação lugar rio primeiro, o próprio chefe local rieste pav-

tíltima eleíçaÕ para 
'eleitores,' a que se procedeu tido/ o. hornem justamente rirais empenhado no trinm-

nesta Parochia oVBatbalha rio destricto eleitoral pho governista é «quèlte mesmo, cujo'nome só é .ca-
rio Crato da Província rio Ceará; os abaixo assig- pa rie aterrar a inoff-uisiva: população desta Freguesia^
nados, proprietários, negociantes, etc, nelia iesí^ Com taes ineiôs dr cosgirp Com uma qualifica-
dentes, por u*n ultimo dever para coei seos con- Ç:;õ illegal, puís que para sua íigitirnidade faltou, %
tm&fi&QS e por um signa! da confiança, que depo- reunião cio Conselho municipal ue recur&os; coa>,
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seos" desafTe.clos; com O recurso dos processos cri-
Himaes, de que em outras epõchâs se íem feito nos*
lã terra um abuso infernai e inaudito) com uma
força de linha à sua desposiçaõ e contando com
* influencia desse Vice- presidente, ja entaõ nesta
Oomaica, no caracter de Cfjefe de policia, o qual
ee mostrara empenhado em seo triumpho e cerrY
va os ouvidos à toda e qualquer reclamação, para
Kdlhor dar a perceber, quaes eraõ suas vistas nes
te negocio; o pequeno partido saquarema inquieto
© faccioso, como quasi todus as minorias, n^ò po-
dia deixar de tentar uin exbulfeo, e ei;a fácil pre»
T£r, que medidas eoercelivas iriao ser postas cm
ecçaõ. Foi pois debaixo da impressão a mais de»
«agradável, qne feve 'lugar aqui a-eleição de eleitores.

Todavia, graças à sua coragem, toda a popuía-r
çaõ qual ficada correo ás urnas a ver o desfeíxe
desse drama e saber como a policia, depois de lati-
io atteíUar contra a lei, se poderia assim mesmo
faser uma maioria nessa qualificação tao custosa-
mente trabalhada.'Mas o que nao pode um partido, qne diípõe
do poder; incapaz de comprehender o que é dig*
nidade cívica; certo da impunidade o acostumado
a ver tudo render-so á sua vontade í

Unva ves reconhecido, que naõ era possível guajr-dar as apparencias de t.ma victor ia legal, todas as
formalidades forao proscriptas, marchando essa mino-
Via dir-ectainenie a seos fins, sem trepidar ante os
meios A Mesa parochiaf, fornada exc-lusivaroen-
te oo sentido saquarema, se encumbio de realisaf
Gssa custosa victoriã. Saltos nas chamadas para
preterir os volantes da opposlçí.ô: inversão na or-
de«-, da rlnunada dos quarteirões, votando de rffiei-,
ç õ prime-no uns ^ahl cSnçar a paciência a outros;
recebünento de sedulas da imiõ dos «gaites da po-licia ern ves da dos votantes, consentimento a quefossem a sua presença impostas aos votantes ou-
trás chapas, suspensão do trabalhos calculadaroeiue e
fora das faoras, ídiftissVro de votos em duplrcata, vo&n-
do.iun mesmo mdividoo doas e três veses; assen-
timento ao. voto de criminosos., @ a que outros fos-
sem arrastados á urna debaixo de ordem do dele-
gado e por um ©fficia. de justiça; nao forao so-
mente os Meios en.pingados A Mesa fez mais
ainda; 4 titulo de mo conhecer Ò indivíduo, dei-
xava de arceilar seo voto,'embora se reclamasse,
que para constatar a identidade do volante, fossei),
ouvidas pessoas em seo conceito abonadas, ou mes-
mo consultadas sob juramento; foi por meio des-
13 manejo, que ricos proprietários, juises de facto,
negociantes estabeüecidos de longos 

"annos, 
guardasnacionaes, cuja matricula se demonstrava com d^

cumeutos irrefiagaveis, deixarão de -votar;' 
porqueapprouve a Mesa que naõ sufocassem com seos

votos a vontade da minoria. Naõ obstante tudo
isto, na dubiedade de mn tnumpho. a Meza se obs-
tstvow ainda a mro faser uma apuração dos votos5
Sfgundo a lei, mas $ dar um resultado ás duas cha-
pas,-que se désputãvao, pelo numero de sedulas
de cada partido, sem que fossem elias abertas e
fidas, mas pelo que parecíaü segundo seos mvolu
eros. Um tal expediente deixa ver requintada má
fè; porque, embora pelos manejos empregados po-déjSsè a policia ter s.o feito uma maioria nas sedu-
Ias recolhidas, nao er- evidente tivesse obtido tair.-
frem uma maioria na votação; pois que a menor
descrepancia de nomes podia faser pender o trium-
|ho em favor da opposiçao. A' tanta reluetancia
veio juntar-se a intervenção de um official de pritueira linha, emissário à meia noite enviado pelo%éfe de policia, que entaõ demorava na" Cidade

rato, o <|ua}5 » titulo de medida de seguran-da n

.. *.

ça a H.ff^Jlfílílííàde publica quis ?jí'iô •âssíííi "mim?
se a apujiçaõ e o iindeu exigindo pelas cases daá
pessoas c!a opposiçao; o qne de facto teve lugar,
sèui mais outra sobmnidade, do q' lavrou a Mesa sutt
acta dando a cada candidato mulos votos, quantas
eraõ as sedulas supposias de seo partido !

O documento n % Io mostra, que-os 15 can-
didatos dá policia tiiumpharaô por uma maioria da
§ votos; mas si a Mesa, a Mulo de desconhecer,
recusou o voto de pessntis da opposiçao enj uni,
numero iuíinitjimente maior **q.ne esse «fia differença;
sernõ tudavia os candidatos da policia > os legitimo;?
eleitores da Paroclna ?

Do documento n° 2^ veia essa Câmara, que,
alem de muitas outras pessoas por diversos mo-,
dos árrèdadas das urnas, Í5 foiuô recusadas á ti-
tulo de nao serem conhecidas, etc e este numero
era riiàis, que sufficieme, para dar á opposiçao un*
iríumjho, náo grado tudo quanto a perfídia do
partido (*Çicial po# em acçaó

A vista pois do exposto e provado, os petíci-
íitiarios vêem ante vós pedir, voy digneis díir a .es-.
çe. acto o nenhum Valor, que elle aiftfe a h\%

üma nova eleiclíõi omandando proceder a
do ^ es Parte um signa! ie vossa reprovação
uni acto de prepotência da oügarchia do Ceurá.

Barbalha 4 de Março de 185?*
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Principio esta communicando-lhe a assuada quô
lionfen» aqui fes o facínora Antônio Bunda; Es-
se malvado, colo instineto é todo perversidade, nao
trepida na execução* de crime algum, por mais a*
UÒs que seja; absolvido a anuo passado pele ju-
ry desjta Villa de ter publicamente assassinado uo
soladado Peru, julgavo-se habilitado para e.i|sultarj
e.. roubar; por que não tenda a punição da le-iv
Tendo chrgado ante hontem d.' uma viagein em qíi^
andava a dias, foi entào qne sobe ter sido recru- •
tado um filho, que ja deve estar na Capita! com
os mais recrutas, que ultimamente forao; possuída
de um furor satânico protestou alli) bom som, e re*,
petidas veses, que hoje mataria ao Delegado Le-
bre, e a Antônio Negueira, aquelie por ter mau*
dado prender o filho, e este por ter comprido ü
ordem; nsáo faltou ao neíando protesto, a jp:bjra <la
iniqüidade se devia cumprir; hoje bem sedo áqift
apersetitou-se, cotnprou uma forinidavel faca fes-iè»
$ ponta, bebeo quanta aguardente pôde, e s;;hior
a insultar a quem encontrava, disendo que bia fna*
lar.ao Lebre;-nesta viagem o encontrei ^o chr^ar
ao Engenho d'água, deteve-rne, revelando -uai n;áo
instíneto contra mim, de quem hontem tinha mani-
festado queixas, pega-me na máo, e com a outra
puxa a faca, disendo ao mesmo tempo voes matai*
ko Lebre; a este .movimento pude safar-me d' elif\.r

© dar de Csparas ao cavallo: confesso-lhe, meu ami£&^,
;ue niio sei como fiquei, quando rne vi a bíaço*

com sèmilhante fera, cuja edionda fisioriomia, com
as blasfêmias que vomitava, parecia mais uma Io
ria solta do rnferno, cio que criatura humana. Á-
ciiando-nie ja em niguã destancia, e livre do emU
nente perigo, olhei para traz, e vi vir Antônio
Nogueira àccompanhado da nnilher, e o ü^rre «t*—
rou-.s.e a elle com roda gana; então ja tinha eu
chamado ao meu companheiro de viagem, que eni
toda e»ta scena se conservou a boa .distancia mudo
e quedo, que aceudissemos ao Nogueira que hr-i sei
victima; confiando unicamerMe na Provideooi-:, o
ella nâ-ò faltou-me; que ainda cheguei a" tem.>o da
ftalvv a vida do aüicto Nogueira, que mal se hu
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m feudendo, em uma luta em t\m <-He era tao êh-
3 '01.01' e:ní>rça3 | destreza a simdhvnne inimigo ! . . .
-Amanha presença, e piállívr-âs fos-lo yw&r, disendo
qne me atte.itendsa, sahiotado abrasãdo em cedera de
íiaò ter saciado a danmada gede de sangue; ua mes-
viú viagem encontrava ' om ru.eoíno, que vinha a

"<oivh:Bo, tomou* lív>~o., e mo oíesiiifÒ corroo até a oasa
do Lebre, que é a -uma. légua distante da Villa,
e *c-ra'-vo-u-o com urna puniha-lado no peito esquer-
do, 4e que -Oítá -em perigo-, « o te Má logo assa ai-
trado., a.nao ser a coragem cou-i que se defendeo,
cravando também uo cabra com uma p urdiria da nos
lomb)S4 assim lutarão uiê que o Lebre foi soe-
corrido por snia família.; im continente -achou-se sr.
de seu inimigo, e como cavalheiro, de magna mimo
coração,, não sò popou-liheo a vida, como não
co.nsentio, que o maJtraíaàs-emf então mandou-o pre-sò para esta "Villa. Açora cheira noticia, aiw o
Lt' ore esta sem maior perigo, por -não ter o faca
peneirado ai) vão.; em quanto no Bunda estou que
mo tardará em partir jimra o outro mundo, onde.

tf iteia do receber ò merecido castigo de suas atro
cidades, Adeos.

Seu amigo; i • •

¦•*asü>^^j-(

rmâo-vel]m \ ? de Março de 2857*
He hoje a primeira dominga de Março marcada

por ri. Exc. o sr. Presidente da provincia e pelo
sr. Jcão Antônio de Jesus, juis de paz mais vo-
tado desta parochia, pura a reunião dá junta, que
tem dé rever a qualificação das votantes. Fomos
a matriz para assistir a reunião da junta e ácorn-
panhaí-a em seos trabalhos; mas nem juis nem è-
leitor nemNicles, nem César alli compareceo. E
depois? Depois s qualificação ha de apparecer da
mesma factura da do anno passado e com todas
a* formalidades í ! j Ha muito zombar; mas, di-
sem elles, tem rasão, cabo de guarda lie nosso
Compadre* 4,.

PERGUNTA.

Teclo o governo de $ M. L „ppròva(]ò „ 0.leiç.n mmçm te;».ijMí ])wqtte nfi0 orde.noti b, Esc. o sr. Paes B,in-eto á câmara nova-monte eleita a ne:; tomasse nrá-up ? «/vx  . • -,

a
m

que as
? ysuinuurj imnasseui nntiQP *> .o-

i f f r
... A.

ignore que , íV,glllíia deMi^ao-vellü, „ „„„,,„,
M íl- 

", ' ;StVC / n&m* <1<>* pertencem, o d,

ttm pendente a eleição de iMissao -vilhá ? Mas estdevia .igualmente influir [mia os municipes do Jardie mu.igres: entrelapto 8. Exc. oíden our^Dectivn, mnnaruo tomasse», posse e exerce/sem . ! ! I onera dar-se o ciso de nue S. Esc
a e compôs

tforicÈf.
Corre nesta cidade, nao sabemos" com que ?n\\<

damento, pe o Sr. Dr Raimundo de Araújo Li-
ma foi removido para uma comarca |h'o Paraná.
Parece que a fortuna, que tanto rodou para o lado
do Sr. Dr. Raimundo, principia a desandar e quesua carreira teve seo termo E' pena que um ta-
.Je-nío tão brilhante desapareça da scena política e
mais pena ainda que elle mesmo se tivesse .frito
um direito a ser riscado de entre as notabilida-
des do Ceará

Acha-se interinamente exercendo o lugar de Juis-de direito desta comarca o Sr. Manoel de Jesus d*
Conceiçam Cunha.

: APEMDO. Y '§ 
|

EDITAL.
O Fiscal da Câmara municipal da Barbalha a-visa a todos os Senhores dai terras, por onde pis-

fa a entrada, qué conduz ao Crato quoirão mandar
rossar a parte que l-líes toca, quando muito írl dia
dejuiso á tardesinhn, bem como concernir às.íí?
deiras e entupir os buracos, so| pena de que o não
fasendo, hão de íevar muita queda, serem arranha-
dos de unhas de gato, regados, enlamiados e tudo
que acaba em ados, como perdidos etc.

Barbalha 8 de Março de 1857.'

ÂNNUNC lua.
O abaixo msigmdo não tendo podido peU

prestesa com que resolveu a sua víàgm a Úapililda provincia, despedir-^ de sem ainigos, e vesgasde sua estima, tanto deHa cidade como ue fora,
pede -lhes que desculpem dessa falia, e lhe enviem
suas ordens para o lugar de M destino.

Crato 8 de março de 1857
Leandro de Chaves e Mello Ratisbom. ;

20$ÓO0.
Do abaixo assignado furtarão da barra do Ria-

cho da Pendência, na estrada que segue do Icó
para as Lavras, na noite do dia virue de Janeiro
do corrente anno, hum cavallo castanho, cor de
sangue de boi, capado, do pé esquerdo branco,
COrpiQ curto, e grosso, e corn o ferro amargem, e

devisa da freguesia de Satitos Cossme e
Damiâo da Serra do Pereiro, no lado
esquerdo; he cameleiro, e bom galípia-dor: ,*endo seguido por hum c'ã;igiieifrt
do abaixo assignado, na oceasião em q*foi furtado, até o lugar Serrota distante

polpas logons da Svrria de São Pedro,
pelas informações c.ué obteve, ciadas por

v.,.. lonjdores daquvlh estrao;*. >.¦¦ ^òe-se que o
ladrão he hum tal ignacio Poj^hú., lambem 

'con-

Incido por Ignacio Praxedes, é qtie foi, oi(oa;!or
antigamente, de hum lugar (lenomímuio Trapalhada
junto a mesma Serra de S. P*dro, e* tèirno da
Cidade do Crato, onde mora hum Senhor de no-
me Manoel Quixaba, para onde çgtíM que com

X
treis m

de S.,Pedro a M.l.g^ ? Tn^^ZX
o possui, en, fim nao sabendo a rasão disto, rog. .... -, - ,„.. ¦.,,.

ti\{^M'mv'n° 
"0SS0 l,le"l"r» lne riê ülgiima-ex- moita «nciedade procurou o mesmo fq>M Q(lo:n

» M'i,?.l -Pr^ M0Viis c;,!m,ras U Jár.ii.n aprphenler o mesmo cavallo, o o entregar nas. Ci-e W. agi es estão mnccioivmdo por ordem de S. Exc, dados do Grato, ao Senhor Majvr Ãndonio Rai,e aacio o^ caso que seja nulla como pede o direi- mundo ürigido dos Santos, e na do Icó ao Se-
nhor' Major Firmino Càr.iolano Cândido tio Moura,

... L ..^^ ...,.,-.0.1/-. Ar. „nr L^lUk

o, 8-j.usiiw, a rasao, a ordem, a ím„nj, a inúrn,imade a aeneia do Governo, a eleição de Mis-sao-velha, esta não pode alterar „ votacvo des 2momepros? E ne,te;« mio poderem^- ter. úmfunccionaLame nullo ? Tomara j;i Vfil. „ ^gnosfade v. b. para ver, si fico sDcegado -nesteãegdoio.
ü Miia.grcn-ct

 — 
j

será- recompensado de seo Irabalho, e quem o tro^
xer ao .seo dono receberá áigraiti fica ção aciniiu

Villa do Pereiro J8 de Fevéi;e;iro de 1S57,
José Faúüino da Silva Sabota,

Imp, per Jenúnò Bríscno da Sj,kw\
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